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11. Anthurium andraeanum - Antúrio-anão: 
Família: Araceae. Distribuição geográfica: Co-
lômbia. Planta perene de 0,30 a 1,00 metro de 
altura. As flores são brancas, cremes ou esver-
deadas, mas o que a torna decorativa são as 
espatas de diversas cores e tonalidades, bran-
cas, vermelha brilhante, cor de rosa, salmão, 
vermelha sanguínea. Não tolera baixa tempe-
ratura.

12. Cuphea gracilis - Falsa-érica: Chamada tam-
bém de cufeia, é uma herbácea, da família Lythra-
ceae, nativa do Brasil, de pequeno porte, de 20 a 30 
cm, com folhagem delicada, permanente, sempre 
verde. As pequeninas flores são brancas ou cor-de-
-rosa, floresce quase o ano todo.

13. Stevia rebaudiana – Stévia: Família: Asterace-
ae. Das folhas é feito o extrato, em pó, usado como 
adoçante.

14. Tacinga inamoena – Palma, quipá, gogóia, 
palmatória, palma-de-ovelha: Família: Cactaceae 
- Distribuição geográfica: Brasil.

15. Tacinga palmadora – Palmatória-da-caatin-
ga: Também chamada de urumbeba, nome que 
vem do Tupi-Guarani e significa “folha com espi-
nho que dá alimento”. Distribuição geográfica: en-
dêmica do Brasil. Seus habitats são florestas secas 
tropicais e subtropicais (Caatingas) e áreas áridas 
do Rio Grande do Norte ao Sul da Bahia. Suas flo-
res decorativas vão do vermelho tijolo ao vermelho 
brilhante.

Quipá (Tacinga inamoena)

Antúrio-anão (Anthurium andraeanum)

Stévia (Stevia rebaudiana)

Falsa-érica (Cuphea gracilis)
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16. Jatropha podagrica  - Batata-do-diabo verme-
lha: Arbusto exótico suculento e leitoso conhecido 
como batata-do-diabo, batata-do-inferno ou pi-
nhão-bravo. Família: Euphorbiaceae. Exibe vários 
buquês de pequenas flores. As folhas são grandes 
recortadas e onduladas, verdes na parte superior 
e prateadas na parte inferior. Seu tronco é dilatado 
na base. Daí o nome “podagrica”, que é de origem 
grega e significa “pé inchado”. Tem sua origem na 
América Central. É muito tóxica.

17. Dyckia encholirioides - Gravatá-do-mato: Fa-
mília: Bromeliaceae. Distribuição geográfica: Essa 
espécie é nativa do Brasil, ocorrendo principal-
mente no Rio Grande do Sul e em áreas de clima 
subtropical. Trata-se de uma planta terrestre e re-
sistente, adaptada a solos rochosos e ensolarados, 
com folhas rígidas, estreitas e espinhosas. Suas in-
florescências alaranjadas chamam atenção na pai-
sagem e atraem polinizadores, como beija-flores. 
Uma curiosidade é que, apesar da aparência áspera 
e defensiva, a espécie é bastante utilizada em jar-
dins devido à sua beleza e resistência à seca.

18. Cyrtopodium glutiniferum - Orquídea-babosa: 
Família: Orchidaceae. Distribuição geográfica: É 
encontrada no Brasil, principalmente em áreas de 
cerrado, campos rupestres e regiões de solo areno-
so ou pedregoso. Essa orquídea terrestre apresen-
ta hastes florais altas, que podem chegar a mais de 
1 metro, repletas de flores amarelas com manchas 
marrons. Suas folhas têm aspecto carnudo que 
remetem ao formato da babosa, o que inspirou o 
nome popular. A espécie é valorizada por colecio-
nadores de orquídeas devido ao porte imponente e 
à floração vistosa.

19. Dialium guineense – jitaí, tamarindo-de-ve-
ludo: Próximo ao Cômoro está o jitaí frutificando. 
Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: África, 
encontrado nas florestas de savana densa e matas 
ciliares. Conhecida também como veludo de tama-
rindo pelos seus frutos. Árvore que atinge 30 me-
tros de altura, com casca lisa e cinza. As flores, em 
cachos, são pequeninas de cor branco-creme. Os 
frutos são preto-aveludados, comestíveis, com sa-
bor de tamarindo. Na Tailândia, são usados como 
alimento doce, revestidos de açúcar e temperado 

Gravatá-do-mato (Dyckia encholirioides)Urumbeba (Tacinga palmadora)

Batata-do-diabo (Jatropha podagrica)

Orquídea-babosa (Cyrtopodium glutiniferum)
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com chili. Em Gana, as folhas, com gosto amargo, fa-
zem parte de um prato especial. As cascas e folhas 
têm propriedades medicinais, antimicrobianas. A 
madeira é densa, dura e compacta com cerne cas-
tanho-avermelhado, empregada na construção de 
casas e pavimentações. O nome específico significa 
“da Guiné”. A fruta, uma vez que flutua, é transpor-
tada pelas correntes marítimas, podendo ocorrer a 
dispersão.

20. Neomarica candida – Íris-da-praia: Famí-
lia: Iridaceae - Distribuição geográfica: nativa 
das restingas do Brasil. As folhas brilhantes 
e dispostas em leque irregular. As flores se 
abrem de manhã e duram aproximadamente 
um dia.

21. Paubrasilia echinata – Pau-Brasil: Família: Fa-
baceae - Distribuição geográfica: Brasil, desde o 
Rio Grande do Norte até o Rio de Janeiro - outros 
nomes como é conhecido: arabutá, pau-de-tinta, 
pau- -pernambuco, oburatã, brasileto, pau-rosado, 
imirapitanga. Os indígenas o denominaram ibira-
pitanga, ibirá “pau ou árvore”, pitanga “vermelho”. 
Árvore que pode atingir de 20 a 30 metros de altu-
ra, de crescimento lento, o tronco de 30 a 50 cm de 
diâmetro. Apresenta tronco e ramos guarnecidos 
de acúleos. A copa é irregular com folhagem bonita 
toda recortada. Flores belas, amarelas e com man-
cha vermelho-escura na pétala maior exalam um 
aroma cítrico, levemente adocicado. O fruto cáp-
sula, pardo-avermelhada, oblonga, obovada e dura 
é coberta de acúleos curtos e pungentes. A resina 
vermelha era utilizada pela indústria têxtil euro-
peia e conferia aos tecidos uma cor de qualidade 
incomparável. Aliado ao valor da madeira verme-
lha na marcenaria, criou uma enorme demanda no 
mercado, o que ocasionou uma rápida e devastado-
ra “caça” ao pau-brasil nas matas brasileiras. Atu-
almente, sua madeira é procurada como a melhor 
e mais importante para a confecção dos arcos de 
violino.

22. Dionaea muscipula – Dioneia: Família: Dro-
seraceae. Distribuição geográfica: áreas úmidas e 
arenosas da Carolina do Norte e Carolina do Sul, 
nos Estados Unidos. Sua característica mais mar-
cante são as folhas em forma de armadilha, que se 
fecham rapidamente ao capturar insetos, dos quais 
retira nutrientes para sobreviver em solos pobres.

Íris-da-praia (Neomarica candida)

Pau-Brasil (Paubrasilia echinata)

Jitaí (Dialium guineense)
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23. Pinguicula aphrodite – Pinguícula: Família: 
Lentibulariaceae. Distribuição geográfica: México. 
híbrido artificial, obtido por cruzamento entre es-
pécies mexicanas do gênero Pinguicula (por exem-
plo P. moctezumae × P. agnata). Ocorre em ambien-
tes úmidos e ensolarados. Suas folhas são cobertas 
por glândulas que secretam uma substância pe-
gajosa, capaz de prender pequenos insetos. Após 
a captura, a planta libera enzimas digestivas que 
permitem a absorção de nutrientes, especialmente 
nitrogênio. Além disso, destaca-se por produzir flo-
res vistosas de cor violeta, o que a torna apreciada 
também como planta ornamental.

24. Combretum rotundifolium – Escovinha ou 
flor-de-fogo: Família Combretaceae. Distribuição 
geográfica: Brasil. Trepadeira vigorosa de folhas 
bronzeadas quando novas. As flores têm a forma 
de uma escova. As cerdas, de início amarelas, numa 
segunda etapa misturam o amarelo e o laranja para 

alaranjada. Fazem a alegria dos pássaros, princi-
palmente dos beija-flores e muitas vezes transfor-
mam-se em verdadeiro borboletário, tal a quanti-
dade de borboletas que a envolve.

25. Dracaena arborea - Dracena: Família: Liliace-
ae. Distribuição geográfica: Guiné e regiões semiá-
ridas da África Tropical. É uma planta escultural, de 
até 12 m de altura. Apresenta um tronco delicado 
e a parte de cima é composta por uma coroa de fo-
lhas compridas e estreitas. Os frutos de coloração 
alaranjada são extremamente ornamentais e per-
manecem durante muito tempo.

26. Ochna serrulata – Ocna, mickey-mouse, olho-
-de-pássaro: Família: Ochnaceae. Distribuição geo-
gráfica: África do Sul. Arbusto de 2 a 3 metros de al-
tura, muito decorativo com flores amarelo ouro muito 
perfumadas. Quando as flores caem os cálices, a prin-
cípio verdes e depois vermelhos com vários frutos 
pretos arredondados, são de grande atrativo para os 
pássaros, principalmente bem-te-vis.

Flor-de-fogo (Combretum rotundifolium)

Pinguícula (Pinguicula aphrodite)

Dracena (Dracaena arborea)

Dioneia (Dionaea muscipula)
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27.  Congea tomentosa - A congeia e sua bela in-
florescência: Família: Lamiaceae. Distribuição geo-
gráfica: Índia e Malásia. Trepadeira muito vigorosa 
e exuberante, com textura delicada, de ramagem 
lenhosa, ramificada. As folhas são elíptico-ovala-
das, opostas, perenes, de cor verde-claro. As flores 
são pequenas, brancas e discretas, circundadas por 
três brácteas em forma de hélice, com um bonito e 
suave colorido rosa aveludado. Perde todas as suas 
folhas e cobre-se completamente com uma des-
lumbrante floração, que passa a envolvê-la numa 
grande névoa cor-de-rosa. Assim permanece por 
longo tempo.

28. Tabebuia rosea – Ipê-cor-de-rosa, ipê-bál-
samo, ipê-de-El-Salvador: Família: Bignoniacea. 
Distribuição geográfica: América Central, Venezue-
la e Equador. Árvore de 15 a 20 metros de altura, 
tronco robusto, copa alongada. Inflorescências 
terminais com flores campanuladas. Muito orna-
mental nos meses de agosto e setembro. Perde as 
suas folhas e cobre-se de belas flores cor-de-rosa. 

Árvore nacional de El Salvador, onde é conhecida 
como Maquilishuat, palavra que vem do Nahuatl: 
macuilli, cinco, e ishuat, folha, pétala. 

29. Musa ornata - Bananeira-royal ou bananei-
ra-ornamental: Família: Musaceae. Distribuição 
geográfica: Ásia. São arbustos de 2 a 4 metros de 
altura, erectos, grandes, entouceirados. As folhas 
são grandes verde-azuladas com nervuras princi-
pais róseo-avermelhadas, as inflorescências são 
curtas, vistosas, com brácteas grandes rosa-arro-
xeadas.

30. Stifftia chrysantha - Rabo-de-cotia: Família: 
Asteraceae. Distribuição geográfica: Mata Atlân-
tica, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo. Conhecida 
também como diadema, pompom-amarelo, pincel, 
esponja e flor-da-amizade. Arvoreta de 3 a 5 me-
tros de altura, de tronco e caule lenhoso, madeira 
leve e mole de baixa durabilidade. As folhas são 
simples, verdes e brilhantes. As flores são como 
pompons nas tonalidades amarelos-laranja, que 

Ipê-cor-de-rosa (Tabebuia rosea)

Mickey mouse (Ochna serrulata)

Congeia (Congea tomentosa)
Bananeira-ornamental (Musa ornata)



AAJB · Caminhada da Floração 	 setembro/outubro de 2025

assim permanecem durante longo período, nos 
meses de junho a setembro. São de grande atrativo 
para os beija-flores, borboletas e abelhas. Utiliza-
das como flor de corte.

31 e 32. Erythrina speciosa – Mulungu-vermelho e 
Mulungu-rosa: Família: Fabaceae - Distribuição ge-
ográfica: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, S.Paulo, Santa Catarina e Paraná, principalmente 
nas matas litorâneas. Árvore de pequeno porte, até 
10 m de altura, muito espinhenta e ramificada com 
caule de cor pardacenta. Conhecida também como 
mulungu, canivete e candelabro-vermelho, quando, 
nos meses de inverno, perde todas as folhas, dei-
xando à mostra os ramos nus, erguidos em forma 
de candelabro. De julho a setembro cobre-se de 
cachos de chamativas flores vermelho-brilhantes, 
que atraem principalmente os beija-flores e é uma 
árvore excelente hospedeira para toda a classe de 
orquídeas. Adapta-se a qualquer clima e é muito re-
sistente à estiagem prolongada, assim como vegeta 
em terrenos úmidos. Madeira leve e porosa. Poden-
do ser aproveitada para a caixotaria.

33.  Cochlospermum vitifolium – Iniciou, junto ao 
Bromeliário, a floração que permanece durante 
mais de um mês, o poro-poro: Família: Bixa-
ceae. Distribuição geográfica: México, América 
Central, América do Sul e Brasil, onde é mais 
frequente na Caatinga. Outros nomes: botão-de-
-ouro, algodão-do-mato ou algodão-de-traves-
seiro. É uma árvore alta que perde todas as suas 
folhas nos meses de julho-agosto e se veste de 
grandes flores vistosas de cor amarelo-dourado 
brilhante, durante mais de um mês. As sementes 
são envoltas por fibras brancas e sedosas seme-
lhantes ao algodão, utilizadas como enchimento 
de travesseiros e colchões. É de significante im-
portância medicinal, foi empregada principal-
mente pelos Maias. Muitas vezes é confundida 
com os ipês, no entanto, suas flores são maiores 
e a floração se estende por muito mais tempo. É 
também conhecida como o “Brazilian rose”.

Rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha)

Poro-poro (Cochlospermum vitifolium)

Mulungu-vermelho (Erythrina speciosa)

Mulungu-rosa (Erythrina speciosa)
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34. Eugenia uniflora – Pitangueira: Família: Myr-
tacea. Distribuição geográfica: Brasil, fronteira com 
as Guianas até São Paulo. As árvores têm 8 metros 
de altura, de tronco algo tortuoso e bastante es-
galhado. As folhas são verde-escuras brilhantes e 
quando novas, apresentam cor de vinho. As flores 
são brancas, suavemente perfumadas e melíferas. 
A pitanga apresenta coloração alaranjada, verme-
lho-sangue ou mesmo roxa (quase preta), o que a 
torna muito ornamental. Os frutos são deliciosos 
para o consumo e produção de geléias, sorvetes, 
sucos, vinhos e licores. As folhas possuem várias 
propriedades medicinais, além das vitaminas A, C 
e B12. Conhecida como ibá-pitanga pelos índios 
tupis guaranis, que significa fruta de pele tenra ou 
fina.

35. Nymphaea alba - Ninfeia-amarela: Família: 
Nymphaeaceae. Distribuição geográfica: África. 

36. Manilkara zapota – O sapotizeiro está frutifi-
cando: Muito encontrado nas regiões Norte e Nor-
deste. Árvore cujo porte varia de 6 a 15 metros de 
altura, de copa frondosa e ovalada com folhas ver-
de-escuras. Tem sua origem nas terras mexicanas e 
nas Ilhas da América Central. Era conhecida pelos 
Maias e Astecas que o chamavam de “tzapoti” de-
vido ao látex extraído da árvore. Este látex é utili-
zado na fabricação da goma de mascar (chiclete). 
Acredita-se que tenha chegado ao Brasil no final do 
séc.XVII, ainda no período colonial. Relatam os his-
toriadores que era o fruto preferido de D.João VI. A 
casca do fruto é castanha, fina, seca e áspera. É con-
sumido ao natural e também utilizado produção de 
geleias, compotas, sucos e sorvetes.

37. Nymphaea caerulea - Ninfeia-azul: Famí-
lia: Nymphaeaceae. Distribuição geográfica: 
África. Nativa do rio Nilo, no tempo dos fa-
raós, esta ninfeia era venerada como flor sa-
grada. Grandes buquês foram encerrados no 
túmulo de Ramsés II. 

Sapotizeiro (Manilkara zapota)
Pitangueira (Eugenia uniflora)

Ninfeia-azul (Nymphaea caerulea)

Ninfeia-amarela (Nymphaea alba)
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38.  Etlingera elatior - É tempo das inflorescências 
do bastão-do-imperador, tocha ou flor-da-re-
denção, de extrema beleza ornamental: Família: 
Zingiberaceae. Distribuição geográfica: Malásia. 
Planta herbácea, alta, erecta, em inflorescências de 
até 1,50 metros de altura, que nascem lateralmente 
perto da base dos pseudotroncos. Consta que uma 
flor foi ofertada à Princesa Imperial, D. Isabel de 
Bragança, logo após ter assinado a Lei Áurea, em 
13 de maio de 1888, que aboliu a escravidão em 
nosso país. É provável que esta seja a origem de seu 
nome popular, “bastão do imperador”. Consta que a 
variedade vermelha era usada nas festas religiosas 
do Peru. Na Malásia, a flor é colhida antes de desa-
brochar, para servir de alimento.

39. Roystonea oleracea – Apreciamos a inflorescên-
cia da palmeira-imperial: Nativa das Antilhas e 
norte da Venezuela, palmeira elegante e imponen-
te, atinge de 15 a 30 metros de altura. É uma forte 
característica do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
com a tradição e a história de que a primeira muda 
da palmeira foi plantada por D. João VI, em 1809. 
No ano de 1972 foi atingida por um raio que oca-
sionou a sua morte.

40. Couroupita guianensis – Abricó-de-macaco, 
cuia-de-macaco, macacarecuia: Árvore da famí-
lia Lecythidaceae. Distribuição geográfica: Pode 
ser encontrada em toda a Região Amazônica às 
margens inundáveis dos rios e nas Guianas. Atin-
ge até 30 metros de altura. É uma das mais belas 
árvores tropicais quando nesta época se transfor-
mam em imensas colunas revestidas de inúmeras 
flores vermelhas, belas, vistosas e perfumadas que 
saem diretamente dos troncos, envolvendo-os to-
talmente. Seus frutos, esféricos, grandes e pesados, 
na tonalidade castanha, são comparados a balas de 
canhão, sendo a árvore também conhecida como 
“bala-de-canhão”. Estes frutos contém uma polpa 
azulada de odor desagradável no amadurecimen-
to, grande quantidade de sementes apreciadas pe-
los animais e disputadíssimas especialmente pelos 
macacos. Esta floração geralmente permanece, ge-
ralmente, do mês de outubro ao mês de março.

41. Saraca indica – Saraca: Família: Fabaceae. Dis-
tribuição geográfica: é nativa da Índia e Malásia. As 
saracas são veneradas por duas religiões. É árvore 
encontrada nos Palácios e jardins e próxima dos 
templos da Ásia Oriental, especialmente na Índia e 
Sri Lanka. Suas flores são um elemento importante 
das oferendas. Considerada pelos hindus como o 
símbolo do amor, é consagrada a Kama, deusa do 
amor. Os budistas devotam a esta saraca de flores 
vermelhas um respeito e admiração particular por-
que, de acordo com as tradições, Buda teria nasci-
do sob esta árvore no VI século antes de Cristo.

Bastão-do-imperador (Etlingera elatior)

EAbricó-de-macaco (Couroupita guianensis)

Palmeira-imperial (Roystonea oleracea)
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42. Kopsia fruticosa - No Arboreto, atrás da Biblio-
teca, encontra-se a vinca-arbustiva: Família Apo-
cinaceae. Distribuição geográfica: Índia, Mianmar, 
Tailândia, Indonésia e Filipinas. Arbusto que atinge 
de 3 a 4 metros de altura, perene, semi-lenhoso, 
com folhas elípticas, coriáceas, verde-brilhantes. As 
flores são delicadas, cor-de-rosa ou brancas, com 
cinco pétalas com o centro vermelho, que lembram 
as flores do pequeno arbusto Catharanthus roseos, 
conhecido como inca-rosa. Os frutos são drupas 
com cerca de 2,5 cm de comprimento. São aprecia-
das como planta ornamental e por suas proprie-
dades medicinais, utilizadas na medicina popular. 
Este arbusto Kopsia foi nomeado em homenagem a 
Jan Kops (1765 – 1849), botânico inglês, fundador 
da revista “Flora Batava” em 1800.

Saraca (Saraca indica)

Vinca arbustiva (Kopsia fruticosa)
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